
O  T E M P O  PA R E C E  S E R  M Ú LT I P L O  no seu desenrolar, como se os ponteiros dos relógios marcassem apenas um dos seus ritmos, ilusório, camuflagem para outras pulsações, coexistentes em velocidades assíncronas. É assim que, para quem tem acompanhado o desenvolvimento da Dança Independente em Portugal, olhar para trás é ter uma experiência plural do tempo, experiência vertiginosa quando o ponto de observação é Lisboa, agora, nestas Danças 
na Cidade. Aco em muito pouco tempo. Há menos de três anos a BUC 90 apresentava o que então foi o maior esforço de produção em dança no panorama nacional, antecâmara para a participação na Europália/Portugal. Agora, vemos circular regularmente obras fora do país, surgem propostas de coprodução internacional. Dos 12 coreógrafos convidados por Danças na Cidade, metade apresentará obras produzidas em 1993, e sendo a sua seleção regida 
segundo critérios ar  o panorama atual não se esgota neles e há mais Dança Independente a fazer-se em Portugal. Outra experiência esquizoide do tempo, para além das crónicas anacronias governamentais no campo da política para a Dança de que já cansa falar, é pensar como num tão curto espaço de tempo essa dança amadureceu a nível de linguagem e de técnica, esboçando claramente uma poética própria que faz da Dança Independente portu-
guesa um caso particu   internacional. Um caso particularmente feliz. Os construtores dessa dança são cosmopolitas: trazem de Nova Iorque, de Inglaterra, de Paris, da Holanda, de Espanha, ideias, conceitos, experiência. A periferia e o talento fazem o resto: criar tradição onde ela não existe é traçar a fronteira do desconhecido, numa liberdade singular, por vezes radical. Aqui, pouco importa a obsessão doentia com o “Novo” - antes sim a experimentação 
como vertigem e o co  local-limite de vertigem e de experimentação. Explora-se. II A dança não é uma linguagem universal. Poucas o são e na tradição da arte ocidental talvez seja mesmo um contrassenso falar em universalidade de linguagens. Os códigos pelos quais a dança que irão ver se rege são diversos daqueles que a tradição clássica, mas também a modern dance fixaram como modelos. Estamos longe do entretenimento virtuosístico do corpo omni-
potente, da coordena de movimentos no tempo e no espaço a sustentar a criação. A dança que irão ver insere-se noutra tradição e parte de outros pressupostos. Após a euforia lúdica dos anos 80, a que correspondeu um regresso ao tecnicismo glorificante do corpo, os anos 90 trazem à dança um peso que por vezes chega ao ponto de a imobilizar. Obsessão, enclausuramento, desconforto, ansiedade ou apenas estranheza em relação à existência em corpo 
serão certamente ideias  em muitas das obras selecionadas. A dança dos anos 90 é menos sobre a certeza do movimento do que sobre o absurdo da existência. É uma dança que estranha o corpo. Ela diz mais do horror dos tempos do que da fantasia dos sonhos. Daí a sua beleza. A N D R É  L E P EC K I , texto editorial do primeiro festival DA N Ç A S  N A  C I DA D E , 1993. Acho que as minhas peças nascem todas por acaso. Demasiado por acaso. Gostava de ser 
um bocadinho mais Mas penso que para se ser metódico é preciso acreditar e eu tenho um problema de falta de crença. A arte, a criação, é uma das coisas que mais me interessam na vida, mas parece que cada vez que me ponho a fazer qualquer coisa nesse campo deixo imediatamente de acreditar nela. E depois acabo por deixar de acreditar na própria vida e noutras coisas por aí fora. A minha relação com a dança gira à volta das seguintes questões: o que 
é que a dança diz? O  que eu posso dizer com a dança? O que é que eu estou a dizer quando estou a dançar? Eu não queria fazer esta peça. Felizmente houve alguém (o Bruno Verbergt) que me pôs um palco à disposição e me disse para fazer em cima dele exatamente aquilo que precisasse de fazer. Foi o que eu fiz. Esta peça nasceu a partir destas coisas que acabei de dizer. V E R A  M A N T E R O,  “ P E R H A P S  S H E  C O U L D  DA N C E  F I R S T A N D  T H I N K 
A F T E RWA R D S ”,   N A  C I D A D E , 1993. A alma encerrada no corpo. A aventura de abandonar o Eu, torre de marfim flutuando num mar chão, fruto das decisões inevitáveis da sorte. Avistar a emoção, embriagar o espírito, vestir a pele. O destino que, ou não pertence, ou não convence. Despe-te… e nada. M Ó N I C A  L A PA ,  “ D E S P E -T E  E  N A DA”,  DA N Ç A S  N A  C I DA D E , 1993. SOB “Neste momento estou com a sensação de que é preciso estar 
calado! Percebes? É  estar muito calado e muito quieto para se conseguir fazer um gesto de jeito ou para se dizer uma palavra de jeito... Há muito ruído... Esse silêncio, essa sensação de não haver nada é muito importante, há uma grande exposição de uma pessoa que vem assim de mãos vazias ter contigo, vem com nada. Parece-me que essa sensação de vazio se confunde algures com a sensação de plenitude.” V E R A  M A N T E R O  em conversa com ANDRÉ 
LEPECKI, jornal Blitz,  “S O B ”,  DA N Ç A S  N A  C I DA D E ,  1994. A existência da dança é algo de praticamente impossível. É o que tenho vindo a constatar e que não consigo deixar de constatar (mas que tenho a certeza de vir a deixar de constatar um dia). Por enquanto é assim. Quanto mais se dança mais se percebe que é impossível dançar. Mas isso é bom, porque quanto mais se pensar que a dança é possível mais impossível é a dança que se cria. Outra 
questão que não me  é a de saber se a dança é uma coisa que se possa por em cima de um palco. Mesmo que eu não queira: mal se trata de encenar uma dança (pôr uma dança em cena) não há maneira de ela não ficar contaminada por esta questão. Danças contaminadas. Além de que a existência do próprio palco me parece também de questionar, aquele deserto esquisito e cúbico para o qual uma data de gente fica a olhar. Pisar um deserto assistido. Para além 
disto, a existência é  estranha situação. Não somos bonzinhos, temos estranhos funcionamentos. Há muitas coisas pelo planeta fora. Imensas coisas. Perceber o que se encontra sob a sua aparência, encontrar algo parecido com uma ordem nelas é uma tarefa mais ou menos hercúlea. V E R A  M A N T E R O,  “S O B ”,  DA N Ç A S  N A  C I DA D E , 1994. A dança contemporânea está a viver tempos excitantes em Portugal. Muitos dos coreógrafos da primeira geração, 
como Francisco , Paulo Ribeiro, João Fiadeiro e Clara Andermatt, mantêm uma criação regular e consistente, de qualidade internacionalmente reconhecida, e são convidados para os mais importantes teatros e festivais internacionais. Igualmente importante é que uma geração mais nova já se manifesta com trabalhos prometedores, obstinadamente abrindo o seu próprio caminho. No ano passado Danças Na Cidade coproduziu e apresentou novas peças 
de Filipa Francisco e  Cochat, Teresa Prima e João Galante e Paulo Henrique; neste ano o festival continua a apostar na “segunda” geração de coreógrafos com a produção de peças de António Tavares e Sílvia Real, e uma encomenda à Amélia Bentes. A esta conjuntura artística efervescente , vem-se juntar - este ano pela primeira vez - o reconhecimento da dança contemporânea pelo Ministério da Cultura, traduzindo-se numa primeira cautelosa alocução de 
subsídios. Aventur  os tempos na área da dança, não só por estarmos a viver uma situação excecional em Portugal, mas também porque a arte coreográfica está a viver um período de interrogação e de redefinição. Após do período de euforia dos anos oitenta, em que os artistas e o público se deliciaram em desconstruções pós-modernas e remodelações infinitas do legado da dança, segue-se agora uma certa desconfiança na proliferação das formas e na 
obsessão com a . Apercebe-se que a dança esgotou a atração do novo e do surpreendente e que explorar e afinar formas apenas já não é suficiente. Na vanguarda desta redefinição estão artistas que se preocupam com questões básicas: “porquê dançar?”, “para dizer o quê?”. Querem, em primeiro lugar, comunicar os seus pensamentos e preocupações e questionar a nossa perceção daquilo que está a acontecer a nossa volta: com a sociedade, as relações 
humanas, o nosso  os média, o dinheiro, a tecnologia, a sexualidade, etc. À semelhança da revolução artística dos anos 60-70, em que a mensagem política gerava novas formas, os anos 90 presenciam uma nova quebra na atitude dos artistas. Talvez não tão radical e, com certeza, sem a mesma convicção ideológica, mas não menos real. É uma consequência paradoxal desta renovada preocupação pelo conteúdo, que os mais corajosos e consequentes artistas 
chegam muitas formas extremas, rebeldes, combativas. pelo desvio do conteúdo, a forma inesperadamente ganha uma nova relevância. Pois, novas mensagens precisam de uma nova linguagem. M Ó N I C A  L A PA  e  M A R K  D E P U T T E R , editorial DA N Ç A S  N A  C I DA D E , 1997. Meg Stuart begins collaborating with visual artists in her search for hybrid forms, new structures and new work methods. Splayed Mind Out is created in cooperation with the video 
artist Gary Hill; it’s a  of movement, text and video fragments. These fragments are expanded, mirrored and realized in a space that oscillates between an installation and performance. Bodies are cut up and reassembled, everything rotates and is doubled and split: the view onto a dancer’s back is doubled by a video projection, but the camera’s eye offers us a different picture, it shows pores and wrinkles where the audience’s view only sees surfaces. Media 
become visible third  who intervene in the production of images and bodies. Splayed Mind Out produces disparate images between physical presence and media representation. In directed lighting and time delays it deals with bodies that have already become images.Up in heaven the curtains fluttered fluttered fluttered and the Buddha entered the hall at the other end. They smiled. Sobre G A RY H I L L  &  M EG  S T UA R T,  “S P L AY E D  M I N D  O U T ”,  DA N -
Ç A S  N A  C I DA Vertigem. Desde pequena que me deixava arrastar pelo desejo de voar. Os meus sonhos eram povoados por voos fantásticos. … via-me a mim própria no topo de uma montanha gigantesca, por vezes um arranha-céus, e então uma sensação de medo, atração e prazer invadia-me todo o corpo… e atirava-me! Primeiro descia em queda livre, como se a qualquer momento me fosse esborrachar no chão, mas neste preciso momento posava um 
pé que como u  me impelia para alturas alucinantes… e então voava a sério! Um dia de verão… era eu muito pequena, estava na varanda a fazer não sei  bem o quê. A Sra. Rosa estava lá em baixo… Olhou para mim com um sorriso lindo e disse-me: “dás-me um beijinho?” Ao olhar para ela tudo me pareceu possível e então atirei-me… não tinha duvidas! Iria voar até ela… Felizmente cai dentro do tanque onde ela estava à lavar a roupa. PAU LO  C A S T R O, 
“ V E R T I G E M ”,   N A  C I DA D E ,  1999. Le début… Nous voulions nous placer loin du cadre habituel d’un spectacle, des gradins, de la scène, loin aussi de nos années d’étudiants. Nous voulions installer dans un espace clos, un grand carré de chaises délimitant de manière stricte nos évolutions, abolissant du même coup toute distance entre le spectateur et nous, toute possibilité d’échappatoire de part et d’autre. Tout cela devait se prêter à notre jeu : une 
chorégraphie  à partir d’une sensation de fatigue, de masse qui rampe avec difficulté vers une mort cruelle, sans cesse recommencée, provisoire. Chaleur et chutes mêlées, faire le mort comme on joue sur les mots : du bout des lèvres... continué. Mais, avec le temps, À bras le corps s’est débarrassé de tout arsenal poétique et théorique ; il reste tout au plus quelques notes d’intentions, des articles de presse archivés, des photographies, et nous deux avons 
attaqué de fr  travaux - entendre « exploits » plutôt que « labeurs ». Décantée, notre énergie apparaît marquée du désir de puissance et de masse, mais aussi d’ironie gaillarde et jouissive, la chorégraphie cédant le pas à une expérience simple et explosive. À bras le corps, comme premier travail, a tenu pour nous des promesses étonnantes et renouvelées. La trame stricte s’adapte à notre évolution/maturation, et le spectacle s’apparente de plus en plus 
à la figure du cha amenant avec nous nos expériences d’interprètes et d’hommes, emportant des flux émotifs que la structure du duo accueille comme un déversoir. De par son état constitutif, le projet a pu s’adapter à tous les lieux, du couvent dominicain à la salle des fêtes, du gymnase à la cage de scène prestigieuse ou banale - et se heurter à tous les sols : parquet, béton brut, dalles de pierre, linoleum noir et blanc, et même terre champêtre. Le passé de ce 
début continué a   le goût de l’épopée...B O R I S  C H A R M AT Z  et D I M I T R I  C H A M B L A S  sobre “À  B R A S  L E  C O R P S ”,  DA N Ç A S  N A  C I DA D E , 1999. “A chair, a desk, a soundtrack, that doesn’t start. A dancer in a shirt uses strong sound effects to imitate a robot. Indeed an understandable, even conventional idea, that is until Xavier Le Roy’s play turns into a gripping mental space. Head over heels, the dancer’ s body is transformed in a real time into 
a series of  morphological aberrations, representing images of body that reconfigures itself based to unwritten laws and a disquieting, inhuman rhythm. It undergoes long stases, makes infinite movements and begins to crawl abruptly. In addition to the torsion carried out in the “spectacle de danse” (dance performance), Xavier Le Roy taps into a new field where scientific and social data is transferred and imprinted in imaginary representations of the 
body.” F R A N C O I S   no journal Des arts of connivence, sobre  X AV I E R  L E R OY,  “S E L F - U N F I N I S H E D ”, DANÇAS NA CIDADE, 1999. The brightly lit performing area gives no clues to “how to read” and the mechanical - man beginning is offset with a return to ordinary task - like activity: walk, sit, turn off tape machine. By the time you’re into the contortions with the dress, we’re given this extraordinary hybrid creature which confronts us with a multiplicity 
of interpretation   it alternated variously as insect, martian, chicken, watering can, caterpillar into pupa, et al. What saved it from being a Pilobolus - like entertainment (a crowd - pleasing American group that combines bodies to create biomorphic oddities) were the stillnesses and extended durations. We must sit with our attention riveted, waiting for the next stirring. Like watching a spider or snail. Your timing in this piece is exquisite: no pandering to short 
attention span  de Y VO N N E  R A I N E R  enviado para X AV I E R  L E R OY sobre “S E L F - U N F I N I S H E D ”,  DA N Ç A S  N A  C I DA D E , 1999. Um festival é um local de encontro. Local de encontro de público e artistas que se reúnem para, num curto e intenso período de tempo, pensar o mundo em que vivemos. Ou, talvez mais importante, para sentir este mesmo mundo, perspetivá-lo de um outro ângulo, mais imediato e talvez mais intuitivo do que o do 
nosso quotidiano.  festival de dança, coreógrafos e bailarinos oferecem o alimento da discussão, colocando o corpo humano em palco, tornando o ser humano o centro do debate. Corpo humano: paisagem das esferas mais privadas e mais públicas, espaço de harmonia e beleza ou de conflito e violência, hábil e virtuoso ou estafado, marcado e cicatrizado. Não é, portanto, de espantar que a variedade das vozes seja tão ampla como a variedade das práticas artísti-
cas, dos diferentes  de vista ou da multiplicidade das heranças culturais. Danças na Cidade 2002 oferece a possibilidade de descobrir o que de mais estimulante se tem criado no domínio da expressão do corpo e da dança a nível mundial. Mais do que nunca, o festival possibilita confrontos e encontros onde, na maioria das vezes, só existem barreiras e conflitos. O programa desta edição apresenta, lado a lado, criações de artistas oriundos de França, Brasil, 
Grã-Bretanha,  , Espanha, Madagáscar, EUA, Cabo Verde, Moçambique, Áustria, Dinamarca, Holanda, África do Sul, Suíça, Canadá e Portugal. Alguns destes artistas possuem já um longo percurso na criação e apresentação, outros começam agora a dar os primeiros passos e mostram no festival as suas primeiras coreografias. Alguns criam peças que são exclusivamente baseadas no movimento e desenvolvidas numa linguagem puramente coreográ-
fica, outros usam  linguagens que vêm do teatro, da live art, das artes visuais, da música, etc... Inserido no festival, surge o programa Partituras e Paisagens, dedicado ao trabalho de alguns artistas que utilizam diferentes media e disciplinas artísticas para (re)pensar o corpo em movimento e para criar novas perspetivas da sua perceção. Durante 10 dias, o Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian será transformado numa paisagem ‘inter-
medial’, alarga  além dos limites do palco, no hall de entrada, galeria de exposições temporárias e museu. Nas ruas de Lisboa, os Encontros Imediatos oferecem a possibilidade de descobrir 16 projetos idealizados para locais específicos, na área da dança, música, teatro e performance, criados para espaços inesperados da cidade de Lisboa. Escolhidos de 160 propostas, os projetos selecionados são mostrados repetidamente durante um longo dia animado 
de espetáculos  às 11h00 e prosseguem até à meia-noite. Para além desta programação, outros eventos fazem com que a 7ª edição de Danças na Cidade se transforme numa iniciativa de encontros e de intercâmbios intensa. No início do festival, a 3ª Reunião Anual do DBM trará a Portugal cerca de 80 artistas e programadores de todos os países da Bacia do Mediterrâneo – Europeus e Árabes – para discutirem assuntos de interesse para o desenvolvi-
mento da da  nesta região. Uma semana mais tarde, cerca de 25 programadores e produtores da Europa, EUA, Brasil e África encontrar-se-ão para o 5º Encontro Dançar o que é Nosso, um projeto de Danças na Cidade, e que terá como objetivo específico discutir as possibilidades concretas e a forma de desenvolver mais ativamente o intercâmbio artístico entre o Norte e o Sul. Para bailarinos profissionais e estudantes de dança, quer da comunidade 
local, quer o festival permite o encontro com alguns dos artistas presentes no festival, de uma forma estimulante e profunda, através da oferta de workshops de dança e de movimento, dirigidos por Meg Stuart, Mugyiono Kasido, Thomas Hauert, Ariry Andriamoratsiresy, Myriam Gourfink, Allison Brown, Manuela Rastaldi, David Zambrano e Akram Khan. Finalmente, há que referir a existência do Ponto de Encontro do festival, onde bate o coração deste 
evento. Todas as depois dos espetáculos, os artistas e público têm a possibilidade de se encontrar no Teatro Taborda para um jantar tardio ou tomar uma bebida numa das mais bonitas esplanadas de Lisboa. E se pensam que uma visita a este espaço é suficiente para sentir o espírito do local, enganam-se. As intervenções de Frans Poelstra e Nadia Lauro transformarão o ambiente todas as noites. Danças na Cidade é um encontro e uma celebração. A equipa do 
festival, todos os  convidados e eu próprio teremos imenso prazer em tê-lo entre os nossos convidados. M A R K  D E P U T T E R , texto editorial festival DA N Ç A S  N A  C I DA D E , 2002. Le problème, ici, c’est que chacun ne pense qu’à soit, et à soit seulement. Mais le problème le plus important, c’est que nous ne savons pas même pas comment penser à nous-même. Non! Et il te dira: “Tu dois être intelligent.” Savez-vous ce que veut dire être intelligent? Cirer, les 
chaussures, lé baisser la nuque, être menteur. S’il y a des choses qui ne sont pas justes, il faudra dire “ c’est juste”. Tout cela pour progresser un petit peu dans ce que tu veux faire. Et il te dira: “Bravo! c’est comme çà,  c’est le bon chemin , tu es bon!” Jusqu’à ce que tu oublies ce que tu dois faire ou ne pas faire, jusqu’à ce que tu ne saches plus qui est avec toi ou contre toi, jusqu’à ce que tu te perdes toi-même. Mais ce n’est pas un problème, au fond tu 
fais comme to tout le monde fait comme ça. Le plus important est de faire quelque chose, de bon ou de mauvais, mais de faire quelque chose.  Ils s’en fichent de ce que tu peux faire, ils ne font pas la différence. Mais il y a un problème encore plus important, encore plus réel. Il y a des gens qui ne font ni des choses bonnes ou mauvaises, ils ne font rien du tout. Ces gens sont vite oubliés, ils sont déjà oubliés. Comme ceux qui vivent sur la frontière . Et ceux 
qui font des ch  ou mauvaises sont aussi oubliés et oubliés d’eux-mêmes. C’est un cercle, exactement… Un cercle. Vous savez pourquoi nous n’avons pas d’équilibre ? ce n’est pas parce que la terre est ronde mais parce que nous n’avons que deux jambes et non quatre comme une chaise… Est-ce que quelqu’un peut danser avec moi?”… M O H A M E D  S H A F I K  e L AU R E N C E  R O N D O N I ,  ” B E L  A R A B I  F E E L”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2004. POUS-
SÉE. Comment  dans le monde de la création artistique ?  Entrevoir une destination, n’est-ce pas se couper des possible? Avancer d’un pas… se fermer les accès à d’autres ailleurs ? Axer les regards vers l’unique matériau qu’on possède… un corps. N’est- ce pas influer sur la disponibilité du spectateur et imposer un unique oncle de vue ? Nejib ben Kalfallah… ne consent pas à s’y résoudre. Le brouillon est sa voie… avec ses hésitations, ses ratures… il efface 
tout et on … Gravement , ne pas se prendre au sérieux. Avec humour, traiter du désespoir… Du non-lieu, de l’acte qui s’avorte solidairement, transporter les poncifs attendus. Et inlassablement  s’en dépouiller… les amonceler… les rejeter. Dilapider le moindre instant, qui ne deviendra rien. Et s’en tenir à la frontière de ce qui  ne se fera pas. N É J I B  B E N  K H A L FA L L A H ,  “ P O U S S É E ”,  DA N Ç A S  N A  C I DA D E  /  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2004. Na 
minha vida há   fenómenos e coisas fenomenais. Na minha casa monstros se abrigam e eu habito outras monstruosidades que tais. Dia após dia o que parece vivo aparece e sem misericórdia a festa acontece. S Ó N I A  B AT I S TA ,  “S U BWO O F E R ”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2006. I decided to continue… until i had got over my pain by comparing it with other people’s, or had worn out my own story through sheer repetition F O R C E D  E N T E R TA I N -
M E N T,  “  PA I N ”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2006. Encontrámo-nos sem saber o que poderia resultar do nosso encontro; tinha preparado algumas perguntas, nada mais. Só tinha uma vaga ideia do que era a dança tradicional tailandesa e Pichet Klunchun não conhecia nada do meu trabalho. Acabámos por produzir uma espécie de documentário teatral e coreográfico da nossa própria realidade. A peça junta cara a cara dois artistas que não sabem 
nada um d estéticas muito diferentes e que tentam aprender mais um sobre o outro e, acima de tudo, sobre as práticas artísticas de cada um, apesar das diferenças culturais abismais que as separam. J É R Ô M E  B E L  e P I C H E T K L U N C H U N ,  “ P I C H E T K L U N C H U N  A N D  M YS E L F ”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2006. ‘Habitar’. Entrar por uma casa adentro (ou por um corpo, ou por um som, ou por um pensamento...), misturar-me, diluir-me, 
camuflar-m estado, como se nunca de lá tivesse saído... é uma sensação que prezo e a única razão pela qual vale a pena sair do lugar. Desta vez, a casa que me acolhe é o imaginário de Helena Almeida, uma artista com a qual partilho o desejo de permanecer na fronteira do visível e de espreitar a realidade de esguelha (como se não fosse eu). J OÃO  F I A D E I R O,  “ I ’ M  H E R E ”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2006. For nomads, home is not an 
address, home with them. J O H N  B E R G E R ,  “ H O L D  E V E RY T H I N G  D E A R ”, citado por A K R A M  K H A N  C O M PA N Y and N AT I O N A L  B A L L E T O F  C H I N A ,  “ B A H O K ”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2008.Teria onze anos, a independência estaria iminente, era um início de tarde cheio de sol, muito quente, impregnado de expectativas. Debaixo de um alpendre, na terra batida, aguardávamos a entrada em cena. O público cá fora chegava, 
reunia-se  para dentro do pavilhão. Eu, assim como os outros meninos, envergávamos a capulana colorida, enrolada na cintura, em tronco nu e pés descalços. Foi então que se deu a entrada no palco improvisado, e nervosos executámos os passos, ao mesmo tempo que cantávamos “Wa’mutiva Txava Txava Yuí anga’ni n’dlala ya Maheú. Yuí Wa’mutiva Caetano Yuí Buyá gandzaia Salazar. M I G U E L  P E R E I R A ,  “ D O O ”,  A L K A N TA R A 
F E S T I VA L num sábado à noite nesta cidade alucinante, que estamos exatamente onde se queríamos estar, e até mesmo onde precisamos de estar. Mas No Dice dos Nature Theater of Oklahoma é aquele evento raro e maravilhoso de sustentação teatral: partimos felizes e satisfeitos, mas a querer mais… No Dice é uma obra prima. As suas personagens reduzidas e profundamente humanas expressam o desejo grandioso de nos juntarmos ao 
“murmúrio c u mas em vez disso elas personificam-no. Resistir é inútil”. T H E  N E W YO R K  T I M E S  sobre N AT U R E  T H E AT E R  O F  O K L A H O M A ,  “ N O  D I C E ”, A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2008. Olá soldado... Tudo bem?... - Soldado?... És um soldado, não és? - Sim, sou um soldado... ek is ‘n soldaat van die nag, minha boneca!... Hey, kgaogana le nna, minha boneca!... Não tenho dinheiro. Dinheiro?... Não preciso do teu dinheiro. Não precisas de 
dinheiro? Mot sa batleng zaga?... É um começo. O meu tio também foi soldado - na nossa terra natal... mas foi durante o Apartheid... - Terra natal? Sim, a antiga pátria de Bophuthatswana. Era a pátria quando ainda havia pátria... Mas, como dizem, tudo o que é bom acaba. O meu tio perdeu o emprego quando Mandela assumiu o poder e o Congresso Nacional Africano mudou o sistema do país. Suicidou-se porque estava sem dinheiro, desemprega-
do e deprimido. nota de suicídio?... “Finalmente encontrei uma utilidade para a minha pistola de serviço”. Posso animar-te... ... em memória do meu querido tio. Quem me dera que pudesse, boneca. A sério. Mara. Ek moen chest Tenho de ir a um sítio. A um sítio? Onde?... Aposto que a minha casa é bem melhor do que esse sítio para onde vais. Fica mais um pouco. Pode ser? Olha, eu disse-te que não tenho dinheiro. Kgane keng ka die ding? Calma, 
soldado s dinheiro. Adoro oficiais. Faço-o com polícias constantemente, até mesmo com os baixos como os agentes de segurança. Um tipo como tu, pode tê-lo de graça qualquer dia... ... a qualquer hora. Uma cona de graça? Só porque sou soldado? Devia ter-me tornado soldado há mais tempo. Defendes o nosso país. Para mim, mereces mais do que uma cona de graça. ‘Defendo’? Do que estás a falar? Este país nunca esteve em guerra. Isto não 
é o Iraque. minha fantasia, cobro R100 à hora. 200 para poderes colocar onde quiseres... e 500 por toda a noite. OK, OK, desisto. Se te excita, podes imaginar-me como quiseres. Sou um soldado angolano saído do campo de guerra, minha boneca... Só para ti!... Não me importo o que ou quem sou, fofa, desde que tenha uma cona de graça! Do que estamos à espera? Vamos para a tua casa. Porquê tanta pressa, soldado? — Porquê esperar? 
M P U M E L E LO   G R O OT B O O M ,  “ F O R E P L AY ”,  T N D M I I ,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L ,  2010. A terra é desintegrada por um cometa, que devia passar mais longe, de acordo com os cálculos dos peritos da  NASA. A humanidade é dizimada durante um confronto entre apoiantes do FC Terra e do Sporting Marte,  no dia da final da  taça dos mundos  de curling aéreo. O mundo perece absorvido por um kraken  cósmico, ao passo que Paco Rabanne havia 
avisado to homens perecem devorados pelos tigres de Bengala, que formaram  uma coligação no maior dos segredos. Os humanos são progressivamente levados ao suicídio por  robots psicanalistas programados por  um lacaniano. As terras são submersas por um  maremoto gigante mesmo quando se começava a proceder à evacuação geral,  é estúpido.  O planeta é assimilado por um buraco negro criado no acelerador  de partículas do CERN. A terra 
morre d  aquando da extinção do sol durante uma orgia geral  organizada pela ONU para concluir em  grande. Hoje é dia 16 de fevereiro de 2007. São 15h12. Estamos num ponto do continuum espaço-tempo que nunca foi atingido e que não o será nunca mais.  Vocês estão num ponto  do continuum espaço-tempo  posterior ao nosso. Com esta mensagem,  estabelecemos uma comunicação entre os dois pontos. Juntos, estamos a criar uma junção entre 
dois pontos distint  espaço-tempo. Esta junção existe num lugar e num momento  que nem é vosso nem nosso.  Assim, do mesmo modo que existem vazios jurídicos, também existem vazios espácio-temporais.  Vamos tentar tirar partido disso. Imagine o continuum espaço-tempo como um pedaço de queijo gruyère. Os buracos do pedaço de queijo  são autênticos túneis clandestinos, no interior dos quais as leis da física quântica são flexíveis. Estamos 
precisamente a  túneis para ir ao vosso encontro. Ao olhar para nós, estão a dar um passo na nossa direção e, deste modo, voltam para trás no curso do tempo, como um salmão quântico. Iremos então encontrar-nos dentro de alguns instantes  para uma reunião secreta num buraco do queijo gruyère espácio-temporal. A ordem do dia desta reunião é tributária dos possíveis desvios do continuum: ele. A N TO I N E  D E F O O R T e H A LO RY G O E R G E R , 
“ & & & & &  &  & & & ”,   F E S T I VA L ,  2 0 1 0 . ”animal” Que animal é o Dick? D: gato T: esquilo K: girino Que animal é o Takao? D:lagarto T: cabra K: abutre Que animal é o Koichi? D: macaco T: pinguim  K: lagarto   “planta”  Que planta é o Dick? D: pinheiro T: hera  K: cavalinha  Que planta é o Takao? D: bétula branca T: orquídia  K: pessegueiro  Que planta é o Koichi? D: bonsai T: samambaia K: dente-de-leão  “comida”  Que comida é o Dick? D: macarrão 
japonês / soba nood branco  K: sopa de cogumelos nameko Que comida é o Takao? D: caril japonês T: arroz de enguias K: caldo de arroz com ameixas Que comida é o Koichi? D: tempura  T: bolachas de arroz tufado com kinako K: caril “cor” Que cor é o Dick? D: azul T: amarelo  K: prata  Que cor é o Takao? D: vermelho T: roxo  K: cor de rosa  Que cor é o Koichi? D: preto T: bege  K: ocre   “padrão”  Que padrão é o Dick? D: estampado de cashemere T: código 
de barras K: xadrez  é o Takao? D: riscas T: arabesco  K: floral  Que padrão é o Koichi? D: bolinhas T: sal e pimenta K: riscas V2 Dick Wong Takao Kawaguchi Koichi Imaizumi Tri_K Ficha Corporal — altura — peso  — idade  — tamanho da mão  — número de calçado  — tamanho do pénis  — cabelos brancos  — visão  — batimento cardíaco  — tensão arterial  — capacidade pulmonar  — salto em altura  — salto em cumprimento  — tocar com as mãos no chão  —flexões 
— arquear as cos  — andar à roda — equilibrar-se numa perna só — uivo longo  — batimento cardíaco após exercício — tensão arterial após exercício  — apetite  — consumo de álcool  — consumo de cigarros  — horas de sono  —formação  — rendimento  — número de irmãos  — dívidas — tamanho do apartamento  — quilometragem  — número de livros que possui — número de contactos de telefone guardados no telemóvel  — número de amigos no Facebook  
— beleza  — mascu beleza  — masculinidade  — mudança rápida V3 ”Quem é o mais “K”? — kissable   beijável — killer-smile sorriso fatal  — kawaii (cute)   querido — keepable —de guardar — kinetic — cinético — kinky — picante — korean-looking — com cara de coreano — kill-joy — desmancha-prazeres — kingly — majestoso V4 SEXUALIDADE D: Gosto de homens. T: gay K: gay idade da primeira masturbação D: 14  T: 14  K: 13 idade do primeiro beijo D: 26 T: 20  
K: 11 ida sexual com um homem D: 19  T: 16  K: 15  idade da primeira experiência sexual com uma mulher D: Não me lembro de estar bêbedo T: nunca tive  K: 15  número de homens com quem dormiste D: deixei de contar depois de 20 T: sem conta K: 30 na vida privada, 70 no trabalho  número de mulheres com quem dormiste D: Não me lembro de me ter embebedado T: 0.5 K: 3 na vida privada, 300 no trabalho  número de amantes no pas-
sado D: 3 T: 5 K: 4 s comprometido D: solteiro e disponível T: não tenho amante K: tenho amante  celebridade com quem gostavas de sair D: Kevin Spacey seria agrável T: Tony Leung  K: Kazunari Ninomiya  celebridade com quem gostavas de dormir D: Shinichi Tsitsumi T: Al Gore  K: Jiro Tamiya Põe por favor um autocolante coração naquele que tu pensas ser o mais belo destes três homens. E agora, põe por favor um autocolante estrela naquele que tu pensas 
ser o mais mascul WO N G ,  TA K AO  K AWAG U C H I ,  KO I C H I  I M A I Z U M I ,  “ T R I _ K ”,  M U S E U  D O  O R I E N T E ,  2010. I am on the verge of a messy nosebleed, The air up here is thin, The height is dizzying and the speed, exhilarating, A glance down below reveals the rugged, And broken terrain of a troubled country, This country, my body, This body of war, this body at war, Rough, broken, beautiful, ugly, Old, new, renewed, un-renewable. Full of 
promise, A life of p New promises, broken promises, If only my eye had but the sharpness of an eagle’s, I could catch my reflection off the surfasse, Of the waters far belowI could trace the scar running down, My left cheek, a ragged white line, Just a little under, My left eye, through the fatty part of my cheek, Around my rigid jaw line, Down my neck, slicing through, The collar - bone and, On the verge of exploding and shattering. The vertebra of my sternum into 
a thousand pie  to rest, Just left of my withered pectoral, The scene of my lost pride. This then, my very own and personal réplica, Of the great river, Written in blood and pain, Grotesquely dissecting my profile, As day from night, North from South, A caricature of a creature, Flying off the edge of this dream, I would withstand the turbulence, That waits to upend me, That threatens to break my wing, And land me in a broken heap, At the foot of some unk-
nowable hill, In a la unknown, soldiers pretending at peace. Marking my anatomy with hot lead, And cold steel. I would put the pieces together, The pieces that lie in random pile, Among the debris that used to be limbs, That used to be arms, Legs… useless things like those. Here I am then, Broken, healed, scared, scarred, healed B OY Z I E  C E K WA N A  &  PA N A I B R A  C A N DA ,  “ T H E  I N KO M AT I  ( D I S ) C O R D ”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2012. Une des 
trois interprète aux autres les coups reçus lorsqu’elle rentrait le matin après avoir chanté toute la nuit. La douleur. La révolte. Il fallait déposer l’argent sur la table. Elle s’en fout. Elle l’a quitté.  Elle est là et ce sont les autres, aujourd’hui, qui paient pour lui. Tu vois, moi, je ne veux ni mariage ni rien. Il faut que tu saches ce qu’il m’a fait, ce qui m’est tombé dessus. Il m’en a fait voir de bonnes, à moi, qui travaille à la maison. Il m’a fait trimer, et sa mère, qui ne me 
supporte pas, qui ne  pas, qui lui dit : « Comment tu peux la vouloir? » Et lui qui ne fait que boire des cafés et fumer des clopes, quand je lui demande quelque chose, il me répond : « Débrouille-toi, fais-le toi-même.» Il m’a envoyé la petite, il lui a dit : « Va dire à ta maman de me donner de quoi acheter des clopes », il a acheté ses clopes. Il se plaint : « Elle m’envoie juste de quoi les acheter au détail, je veux un paquet. » Je me suis tue. Je suis allée voir un type, 
il m’a dit : « Écout ai dit: « Oui monsieur », il m’a dit : « Moi, je vais l’emmener chez le juge, il va le prendre à la gorge, il n’a pas idée de ce qui va lui arriver.» Qu’est-ce que tu veux que je te dise? BOUCHRA O U I ZG U E N ,  “ M A DA M E  P L A Z A”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2012. É preciso partir. Ir para fora e encontrar na exterioridade – matéria. Para um fora que não é geográfico nem se concilia com a clássica narrativa da viagem ou com um êxodo face à 
aparente falência do O movimento dá-se noutro sentido. Trata-se de provocar um distanciamento que nos devolva um olhar. E que permita ao mesmo tempo recolher partes assimétricas, fragmentos supostamente inconciliáveis e forçá-los ao encaixe uns nos outros, de forma a produzir morfologias insólitas, convocar improbabilidades, tendo em conta uma urgente necessidade de multiplicidade. S O F I A  D I A S  &  V Í TO R  R O R I Z ,  “ F O R A  D E  Q UA LQ U E R 
P R E S E N T E ”,  A  F E S T I VA L ,  2012. L’homme est mortel car l’âme est fermement liée à la chair, et les traits humains, s’unissent à la nature plus vile. Ainsi ces deux éléments créés à la double nature produisent une chose unique possédant les multiples grâces des parties distinctes; mais la troisième chose, qui n’a pas été créée, a rendu l’homme tel que la grâce du ciel ne l’avait pas encore fait. Car la splendeur adjointe à la chair et à l’âme a élevé l’hom-
me, miraculeux et  divin. Donc si la chair est abandonnée par l’âme passionnée, l’homme est supposé mort, mais uniquement à travers sa double nature... La splendeur est diffusée dans un nuage et pourtant elle n’est pas coupée du soleil. L’éclat s’établit à l’intérieur du nuage, et le nuage ne l’atténue pas… Le Verbe est tissé dans la chair par la plus forte de toutes les unions; on croit que la chair est Verbe pour la plus forte de toutes les raisons. Et le Verbe 
n’est pas abando chair ferme, pas plus que la chair n’est abandonnée par la lumière la plus puissante. L’éclat intérieur est tissé au cœur de l’âme d’une bonté constante. » “ H O M O  M O R TA L I S  F I R M I T E R ”,  M OT E TO  D E  A R S  S U BT Í L I O R ,  A N N E  T E R E S A  D E  K E E R S M A E K E R  &  B J Ö R N  S C H M E LT Z E R ,  “C E S E N A”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2012. O horizonte de beleza de Ana Borralho e João Galante é passível de apreensão e alcance: 
um horizonte de aceitação, de mudança íntima perante o outro, de uma observação mais cuidada antes de qualquer julgamento, de tomar parte de uma experiência e não ser apenas uma testemunha. RUI CATALÃO sobre ANA BORRALHO e J OÃO  G A L A N T E ,  “ L I N H A  D O  H O R I ZO N T E ”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2012. “Smile Factory” é uma das principais cadeias de lojas de conveniência. À agradável temperatura ambiente deste paraíso brilhante e limpo, 
lançam-se produtos novo odas as Segundas e Terças-feiras. O sabor da semana é o gelado XXL Super Premium Soft Double Vanilla Rich. No período de um ano, 70% dos produtos da “Smile Factory” serão substituídos por outros. Os produtos “mortos”, de escoamento lento, serão abandonados e outras mercadorias tomarão o seu lugar. Nesta loja, os empregados em part-time, o gerente de loja e os clientes insuportáveis dão mostras de cansaço, raiva e desespero 
crescentes, no seio u a sociedade cujo futuro parece cada vez mais sombrio. TO S H I K I  O K A DA  /  C H E L F I T S C H ,  “S U P E R  P R E M I U M  S O F T D O U B L E  VA N I L L A  R I C H ”,   T M M ,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L ,  2 0 1 4 . Por que vias explorar, uma vez mais, as formas possíveis de estarmos juntos? A união dos indivíduos quase até à fusão? A afirmação dos seus limites e singularidades? Que rituais, que sacrifícios e que pactos são necessários para dar 
forma a um corpo coleti mesmo que só dure um instante? E que paisagens criar para esta nova peça, Pindorama, o nome original das terras do Brasil antes da chegada dos europeus? L I A  R O D R I G U E S ,  “ P I N D O R A M A”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2014. Se eu ficar aqui, sempre no sítio, as coisas irão passar por mim em vez de ser eu a passar pelas coisas. O tempo irá passar lento, rotineiro, disciplinado e eu com ele à deriva… Como se não houvesse gravi-
dade que me conectass a um chão, a um território. Aterritorial e apátrida na minha própria terra. Como se o país fosse um lugar distante, ao qual não pertencesse, do qual não fizesse parte. Como se não tivesse nada a dizer. C L ÁU D I A  D I A S ,  “ VO N TA D E  D E  T E R  VO N TA D E ” K A N TA R A  F E S T I VA L , 2014. MARIA - Por que tudo as vezes parece tão difícil? É porque felicidade chega em pedaços e não paramos de desejar mais...? Será que é por isso que a 
gente vai ficando tã endurecido... como eu.... Eu tenho uma coisa que queima aqui! Tem tanta coisa que eu queria falar....Tantas coisas que eu...! Irina...O meu coração é um piano precioso fechado a chave...Será que um dia não haverá mais mistérios? Ta me ouvindo, Olga!? ando e é preciso viver! (pausa) Estou tão confusa...meus pensamentos estão se misturando (pausa)... Desculpa...e essa música.. vocês tão ouvindo? Ou sou só eu? (pausa) Até onde 
vai a ficção que  cria? A partir de que ponto é a realidade? IRINA – Acaba aqui. OLGA – Quantas somos? MARIA – Quantos? OLGA – Quantos. Quantos somos? OLGA - As três irmãs. OLGA — A gente está aqui, no mesmo instante em que tudo começou, ali. E tudo o que  e ali era nosso passado. IRINA – É como se a gente ainda estivesse na beira do trampolim da piscina. MARIA - A água embaixo azul e cristalina brilhando e o passado em fila em-
purrando a gente pa  frente e ao mesmo tempo segurando o salto. E depois do salto o longo tempo no ar e os minutos que parecem ser eternos. Porque mudar é como morrer um pouco. A gente nunca mais vai ser o mesmo... IRINA – Hoje, aqui, agora a gente ainda se pergunta para vocês também: como é que a gente faz para mudar? De verdade, como é que a gente faz para mudar? OLGA Desejar é tão fundo. É como atravessar o espelho. Estamos e 
não estamos ali. C H R I S T I A N E  J ATA H Y,  “ E  S E  E L A S  F O S S E M  PA R A  M O S C O U ”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2016. As memórias na minha cabeça são como imagens fixas. Não há cenas do passado. As minhas memórias são estáticas. Apenas fotografias. Uma  e outra aparece. A maior parte do tempo, não compreendo a conexão entre uma imagem e a outra ao lado dela. Preciso que alguém que me conheça bem me fale sobre essa conexão.
Por outras palavras, preciso que alguém ponha a imagem em movimento, para que já não esteja parada.Concordámos que estou agora em palco. Estou a representar uma personagem que tem o mesmo nome que eu. O meu nome é Yasser. Sou uma personagem fictícia. O Yasser  é parecido com o Yasser na vida real. Na realidade, deveria haver apenas um Yasser, “eu”; o mesmo Yasser, aqui e lá. Concordámos que seria útil representar este papel, aprender que 
no teatro tudo faz parte da ficção. Concordámos que tenho que aprender que não existe apenas um Yasser, mas provavelmente dois ou três, e talvez mais de 100 Yassers. Mas como pode o Yasser no palco ser diferente do Yasser fora do teatro? Quem é ele? Quem sou “eu”? Como ão sou eu, apesar de me estar a representar agora? Concordámos que tenho que aprender o que significa: representar, atuar. Concordamos que tenho que aprender como distinguir 
entre o que é ficção e o que não é, entre o que é real e o que não é. Estas são as minhas palavras, mas isto não é a minha voz. Esta é a minha história real, mas estes não são os meus pensamentos. Estes pensamentos são meus, mas esta não é a minha história real. Estes são os meus os do Jardim Infantil. O Nile’s Palace School St. Mohamed Al-Hoot-TEL 242687. Jardim Infantil. Nome: Yasser Mroué. Classe: Jardim Infantil – secção inglesa. Ano: 1972-1973. Se-
mestre: Final. R A B I H  M R O U É ,  “ R I D I N G  O N  A  C LO U D ”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L , 2016. A sua mãe morreu enquanto dançava. No dia em que a sua mãe morreu, ele estava numa festa louca. Nessa noite ele perdeu o seu telemóvel. O seu irmão estava à sua procura noite e toda a manhã. Teve uma festa espetacular, das que acabas a noite com pessoas desconhecidas. Nessa noite até falou com Pedro Almodóvar e sentiu-se uma pessoa espe-
cial. Por volta das 4:15 da manhã, Pedro Almodóvar perguntou- lhe: “E tu, que fazes?”. E nesse momento, sentiu-se uma pessoa especial por ter falado com Pedro Almodóvar, por volta das 4:15 da manhã, a sua mãe tinha morrido. Isto o destroçará durante o resto do ano, mas não a Alexander McQueen, que, apesar de ter uma mente brilhante para a moda, quando soube da morte da sua mãe, só demorou 10 dias a tirar a sua própria vida. O rapaz que dança-
va sempre teve problemas com a sua mãe. Um dia, depois de voltar cansada do trabalho, a sua mãe chegou a dizer-lhe: “Foi um erro ter-te trazido a este mundo. Não mereço o que me está a acontecer.” Nesse dia ele tinha 12 anos e recordará essas palavras até ao resto da sua vida. D E  D E  TO R R E F I E L ,  “ E S C E N A S  PA R A  U N A  C O N V E R S AC I Ó N  D E S P U É S  D E L  V I S I O N A D O  D E  U N A  P E L Í C U L A  D E  M I C H A E L  H A N E K E ”,  A L K A N TA R A 
F E S T I VA L , 2016. B’Tselem é o Centro de Informação Israelita para os Direitos Humanos nos Territórios Ocupados. Foi criado em 1989. Em janeiro de 2007, B’Tselem iniciou um projeto no qual câmaras de filmar são entregues a voluntários palestinianos a viver em zonas de alto . O Projeto Camera visa documentar as violações de direitos humanos e expor a realidade da vida sob ocupação ao público em Israel e à comunidade internacional. O arquivo vídeo de 
B’Tselem contém milhares de horas de gravações e aumenta diariamente. Os seguintes excertos foram selecionados do arquivo do B’Tselem. Retratam apenas israelitas. Nablus, Burin — Colonos atacam a casa de uma família (imagem desfocada). Burin — Mulheres conversam que de colonos (imagem desfocada). Colonos atacam a família Sufan e destroem as suas oliveiras. Imagens exclusivas da BBC até à publicação. Colonos atacam a família Sufan. 
Burin -- vista geral do colonato. A-nabi saleh — Manifestação. A-nabi saleh — Manifestação. Kafr Qadum — A manifestação semanal. Hebron — Atividade de colonos na Via dos Adoradores. Clip 40 — Colonos lutam contra guardas de fronteira. Clip 4 — Imagem de colonos que dras a deixar o local de trator. Crianças do colonato atiram pedras desde a estrada. Não publicar sem ocultar os rostos. Vários colonos em frente a uma casa: “Ela está lá em cima! 
Atirem-lhe coisas para a varanda!” Colonos de máscara juntam-se na colina e aproximam-se da aldeia (depois do assassínio de Evyatar Borovsky). A manifestação semanal A-nabi sabelh — Um soldado lança gás lacrimogéneo a manifestantes Dia após a demolição de Hazon  retiram mobília, devolvem-na mais tarde e retiram destroços; crianças também atiram pedras. Hebron — Dois colonos adolescentes treinam o arremesso de pedras. Soldados 
aproxima-se de colonos mascarados e falam com eles.  Colono tenta afastar ovelhas; é seguido por ativista. Ataque de colonos (após assassínio de Evyatar Borovsky). Hebron — confronto, soldados no telhado, detenção de menores. Colonos regressam ao colonato de Hazon David espejamento e atacam palestinianos. (1933-1 #001) — Colonos continuam a atirar pedras. Colonos destroem oliveiras. Purim — 1) Preparação para desfile 2) Miúdos bêbados 
atacam casa após o desfile Purim — 1) Preparação para desfile 2) Miúdos bêbados atacam casa após o desfile Clip 7 — Grupo de colonos de cara tapada com atiradeiras para lançar pedras. Colonos mascarados atacam Ismail A-Nawaj’ah. Colonos queimam campos. Purim Preparação para o desfile 2) Miúdos bêbados atacam casa após o desfile Soldados entram em conflito com ativistas de direita, detêm membro do Knesset, Ben Ari. Soldados 
começamos a aceitar tudo como se tudo fosse normal.” Nos últimos anos, tem sido esse o seu trabalho: manter o teatro próximo do abismo (“tanto para quem faz como para quem vê”), porque só no abismo podem “acontecer” coisas. “É como se eu construísse uma teia essa teia e a gente cair junto.” I N Ê S  N A DA I S , jornal Público, sobre C H R I S T I A N E  J ATA H Y,  “ I TAC A  -  N O S S A  O D I S S E I A”,  A L K A N TA R A  F E S T I VA L ,  2018.
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BOUCHRA OUIZGUEN Corbeaux
Castelo São Jorge
VACA 35 Lo único que necesita una gran actriz...
Ponto de Encontro ◆ Espaço Alkantara
SOFIA DINGER Uma canção para ouvir-te chegar
Maria Matos Teatro Municipal 
RADOUAN MRIZIGA 7
São Luiz Teatro Municipal
ALDARA BIZARRO Gráfico do Gesto
São Luiz Teatro Municipal
GUSTAVO CIRÍACO Cortado por todos os lados...
Teatro Nacional D. Maria II
VERA MANTERO As Práticas Propiciatórias...
Culturgest
TOSHIKI OKADA / CHELFITSCH Five Days in March
Maria Matos Teatro Municipal
SOFIA DIAS & VÍTOR RORIZ O que não acontece
Teatro Nacional D. Maria II

FLORA DÉTRAZ Muyte Maker
RIMAH JABR & DECORATELIER JOZEF WOUTERS Infini #5
JEANNOT KUMBONYEKI Le Kombi  
São Luiz Teatro Municipal

KORNÉL MUNDRUCZÓ Imitation of Life
Teatro Nacional D. Maria II
EL CONDE DE TORREFIEL La Plaza
Maria Matos Teatro Municipal

WAGNER SCHWARTZ Transobjeto
RIMAH JABR & DECORATELIER JOZEF WOUTERS Infini #5
ZINA ZAROUR Radio No Frequency
São Luiz Teatro Municipal

KORNÉL MUNDRUCZÓ A Lua de Júpiter
Local a anunciar
BRUNO BELTRÃO Inoah
Culturgest
ANTOINE DEFOORT Un faible degré d’originalité
Teatro Nacional D. Maria II
JOÃO FIADEIRO From afar it was an island
Teatro Nacional D. Maria II
CLÁUDIA DIAS Quarta-Feira: O tempo das cerejas
Maria Matos Teatro Municipal
CHRISTIANE JATAHY Ítaca — Nossa Odisseia I
São Luiz Teatro Municipal
CLÁUDIA DIAS e ANTÓNIO JORGE GONÇALVES: Sete Anos Sete Livros
Teatro Nacional D. Maria II

CONCERTOS E FESTAS 23h
Ponto de Encontro ◆ Espaço Alkantara

OUTRAS ATIVIDADES
Ponto de Encontro ◆ Espaço Alkantara e São Luiz Teatro Municipal
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19h 21h30 19h

18h

B Fachada...Vaiapraia... Superstar feat. Tapes Iguanas Conan Osiris Volúpias

17h ◆ 20h20h 20h

19h 19h

Programa detalhado em WWW.ALKANTARAFESTIVAL.PT

PONTO DE ENCONTRO
ESPAÇO ALKANTARA
ter a dom 12h-15h e 18h-1h
Calçada Marquês de Abrantes 99

Festa de
encerramento

Conversa com
Radouan Mriziga ◆ 18h

Conversa com
Toshiki Okada ◆ 18h

21h

Conversa com
Christiane Jatahy ◆ 23h30

Inauguração Sete Fios, Uma Torção ◆ 18h

25 Anos
Mesa Redonda ◆ 18h

21h 21h

ALKANTARAFESTIVAL.PT


